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Introdução: A deficiência auditiva é a incapacidade parcial ou total de audição, podendo 
estar relacionada com o nascimento, com doenças adquiridas, traumas acústicos, uso de 
drogas ototóxicas ou com o decorrer da idade1. A adaptação de próteses auditivas é o meio 
principal para a reabilitação auditiva de idosos acometidos pela deficiência auditiva. Para 
se atingir a satisfação do usuário neste processo, a intervenção não deve restringir-se 
somente ao procedimento clínico de seleção e ajustes do dispositivo, uma vez que os 
fatores psicossociais e de envolvimento dos pacientes e familiares nesse processo é 
fundamental para o sucesso da reabilitação auditiva2. Fornecer aconselhamento a clientes 
e seus familiares e/ou cuidadores é uma oportunidade de receber e fornecer informações 
de modo a facilitar o entendimento da deficiência auditiva e o ajuste a esta condição3. 
Objetivo: Melhorar a comunicação do usuário, propiciando uma melhor interação social. 
Método: Os alunos selecionados receberam capacitação teórica e prática sobre o todo o 
processo de protetização auditiva. O projeto ocorreu semanalmente nas dependências do 
Hospital Ulbra/Mãe de Deus, Canoas-RS, com usuários que receberam a concessão de 
Aparelho de Amplificação Sonora Individual do Serviço de saúde Auditiva. Os grupos eram 
formados por um número limitado de participantes sendo no máximo 10 usuários e 10 
cuidadores e/ou responsáveis. A proposta da atividade era palestra seguida de oficina. Os 
temas abordados durante a palestra foram: fisiologia da audição, causas e sintomas da 
perda auditiva, técnicas para melhorar a comunicação e orientações quanto ao uso e 
manuseio do AASI. Após, os participantes foram divididos em duplas juntamente com seus 
cuidadores, onde receberam orientações e treinamento direcionado as suas dúvidas. 
Resultados: As atividades contaram com a presença de 130 participantes, destes 104 
usuários de AASI e 26 acompanhantes. Dentre os usuários (50%) são do sexo masculino e 
(50%) do feminino, sendo (84%) idosos. As orientações foram em sua maioria quanto ao 
volume do AASI (17%), tubo (12%) e limpeza (11%). Conclusão: A reabilitação faz com que 
o idoso tenha melhor relacionamento com seus familiares, independência e segurança no 
desempenho de suas atividades. Programas como o SOS Prótese Auditiva, onde o 
profissional propicia ao paciente a superação de suas dificuldades durante o processo de 
adaptação, são essenciais aos portadores de déficits auditivos para se adaptarem aos seus 
aparelhos, pois estas orientações promovem maior conhecimento aos usuários e seus 
familiares sobre os benefícios destes instrumentos4. A grande maioria dos pacientes 
apresentava alguma queixa ou dúvida, e que através das atividades foi minimizada, sendo 
desta forma a atuação do projeto de extensão indispensável no processo de adaptação 
destes usuários. 
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